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NOVAS CONTRIIUIÇOES PARA O CONHECIMENTO

DAS SSRINGUEIRAS DA AMAZONIA

BRASILEIRA, 11.



ovas Contribuições para o conhecimento das
Serínqueíras da Amazonia Brasileira 11.*
Huherva respeito da classificação das Bevea, afirmou que

nesse gênero não existiam ainda descrições d'e ~ mas
sómente de indivíduos, por serem as descrições eD1i sua maioria
baseadas em espécirnens de herbário, provenientes de uma única
árvore para cada espécie ("Ensaio duma sinopse das especies
do gênero Hevea sob os pontos de vista sistemático e geográ-
fico", Boletim do Museu Paraense 4: 620-651 [1905]). Num
trabalho posterior (Bol. M~s. Paraense 7: 100":281 [19!O]),
o mesmo autor disse que melhor seria dividir o gênero em um
número maior de especies pequenas (no sentido de De Vries)
do que tentar estabelecer especies de limites amplos. no sentido
Linneano. Huber, na qualidade de chefe dos serviços botânicos
do Museu do qual mais tarde foi diretor, teve de dirigir sua
.tenção em primeiro lugar sôbr& o astado do Pará, pobre em
espooi~ <te.Hevea, quando .o centro de dis~ão do gênero se
acha no Estado do -A:JJuueDU. Pax (Ptl&nzenrejch, Eupkor-
biaceae Jatropheae {47 [t9IÕ»..,..prelendendo emendar en'OS
Huber, cometeu outros, maiores; .seu ~o é imprestável.
Assim, ao tempo da chamada "Comissão Americana" chefiada
por William L. Schurz, a qual percorreu a Amazônia nos anos
de 1923 e 1924 e pretendeu estudar, entre outros assuntos, a
distribuição geográfica das árvores de borracha, o conhecimento
do gênero Hevea na botânica sistemática limitava-se ao que
fÔra iniciado por Muller d'Argovie (Martius, Flora Brasilien-

(.) (Vêr: "Revillion Df the aenl1&S.v •••, mainly tII.e BrazUiaJt apeeiee", Arquivo.
do Instituto de 'Biologia Vegetal 2: 21'1-348 (1936), Nova ediQio pelo IIlniat6rió da
Acricultura, Serviço Flgreetal, Rio de Janeiro 11188;"Novu eontribulcliee" ete.. L Arq.
Serviço Florestal 2: 25-48 (18«».
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de Iquites, -e como estas plantas de forma. alguma caberiam
nos litíliteS das especies 'Conforme o conceito da época, des-
orevi--as como novas: 8. de Manaus como H. H;tlberiana; a de
Iqulttls como H. humilior. Mais farde com a continuação e
intensificação dos meus trabalhos, verifiquei que HttlJl!ri4M
não passava de uma forma individual de Benthamiana com
o número de anteras reduzido a 5, e que" H. hU1nilior nada
mais é senão pauciflora varo coriacea.

Verificado que, com a continuação da séde do IIUlU 8"--
viço no Pará, nunca obteríamos o màteriâ! botAn,iooneees-
sário para melhor conhecimento das Heve«8'já. dita: séde fOti
transferida para Manaus em 1929. Essa cidade, J)9r sua POSI-
ção central no imenso vale amazônico, oferece para o ~o
de quaisquer das riquezas florestais da hiléia vantagens que
não estão ao alcance dum lugar situado na periferia da re-
gião. Isso mais se acentua quando se trata das Heveas cujo
centro de dispersão é o E'Stadodo Amazonas e prinoipalmente
o triângulo limitado pelos rios Solimões e Negro. Em 1929
e iOOO, grande número de árvores foi ~ mim estudado no
campo, e abundante material botânico, fiorifero como fruti-
fero, foi coletado, nos arredores de Manaus, no baixo e ao
&1to Rio Negro, na parte ocidenlal do Solimões incluindo o
baixo Içá, no baixo e no médio B:io Madeira, e na regiã.o de
Maués. ~do 68 dupliCf.f.asdos espécimens distribuídas pe10
Jardim Bof.tniéc; .aos institutos ctmgêneres ~ Berllin-Dehlem,
Chicago, Genebra, Kew; New York, Paris, stockhQlm, U1rébht
e Washington. O .estudo dêsse material modilicou profunda-
mente os limites das especies de Hevea, determinando uma re-
dução das inesmas de 24 para. f.2 (atualmente 9), e mostrando
qÚe muitos dos supostos caracteres diferenciais são variáveis
e de pouco ou nulo valor, a começar pelo que servia para a
divisão do gênero em dois sub-gêneros; verificou-se ainda a
presença frequente de híbridos naturais interespecifioos.
Desde então, novas observações realizadas por mim no inte-
rior amazônico (principalmente no Perü, em i945) reduzi-
1'8.ID ainda mais o número das especies aoeit&veis oomo
~ôastt: eliminou-se humiliQr por ser con-especifioa com
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pauciflora varo coriacea; lutea ficou réduzida a variedade de
guianensis; paludosa passou para a categoria das especies du-
vidosas. Um acontecimento notavel para o estudo das Heveas
foi a re-descoberta da H. rigidifolia por R. L. Froes nas catingas
do Uaupés onde Spruce havia coletado o tipo há mais dei 90
anos passados.

As Heveas formam por seu conjunto um genero botânico
muito natural e perfeitamente caracterisado, o qual no entanto
não pode ser facilmente dividido em especies igualmente na-
turais. Destas, atualmente, podemos admitir 9 como aparen-
temente "bôas", uma das quais (camporum) no entanto só
conhecida num espooimen unico. Guumensis, brasiliensis,
Spruceana e minor estão completamente isoladas; viridis e
pauciflora mostram estreita afinidade entre si porém não com
outras; rigidifolia tem alguma afinidade com Benthamiana po-
rém representa por suas folhas grossas e duras um perfeito
tipo da vegetação da "catinga" amazônica, em contraste com
a última que é arvore do "igapó".

O gênero é muito homogêneo; a especie H. quumensu, por
seu verticilo de anteras regular ou irregular, cabe em ambos
os subgêneros outróra admitidos, hoje reconhecidos inexis-
tentes.

Podemos dizer que Hevea, atualmente, já é, entre os gêne-
ros de plantas arbóreas da hiléia, um dos bem estudados quanto
a seus representantes brasileiros; falta porém completar êsse
estudo nos países vizinhos, de onde foram descritas espécies
cujo valor ignoramos, pela deficiência do material botânico
recoltado. Devemos esperar que isso seja conseguido ao me-
nos na Colômbia, país de tradições botânicas desde Mutis e
Caldas por José Triana até o moderno Instituto de Ciencias
Naturales, sob cujos auspicios já se iniciou de maneira efi-
ciente o estudo da flora das partes amazônicas daquela repú-
blica.

A família das euforbiáceas pode ser facilmente dividida em
gêneros naturais, e Hevea é um dêstes. O mesmo não sucede
com as especies: muitos caracteres diferenciais, considerados
bons em outras familias, são aqui instáveis (exemplo máximo:



\ o gAilaro Sapt.um). Mais difícil ainda é estabelecer V8Iiedtatl4_
e torma que não ejam meramente "de herbário".
e o tamanho dos loUolos (e a densidade e QÔ do revrestiJDent~
pítoso dos mesmos; a forma (globosa, obtusa, aguda
aoumínada) dos botões fi01'ais masculinos; o número de a
tas e' de seus verticilos; a forma e o tamanho do disoo.;
forma, o tamanho e a. côr das , todns êsses earaO.tertl
têm valor menos lilisoluto do que j'ulgava.. A totma do esti-
lete e dos estigmaiJ por JgUns autores !lia como caráter
para distin9iO de ~est é itu eJeres
ain a .e jliJged

k;e&lilfa -V:6IfJll~~-·.~~làjJ·~1cM. r ~a~~:..;'~::~:Jãi~~~~:;:mn&:~:igUJ~8tite ve luetre em ambos a8 l&d A
....,r.:"••,_.:,~ .•. ~; ~ 10m' dilatado das flores f.em' , a

,. ui especial da cápsula, sua consistênCIa coriáoea e
ua deiscência lenta, em H. minor; a oor em parte escura. d

fiores, a forma e o tamanho da capeula e sua deiscêneia menos
eompleta, e a forma e o tamanho das sementes, em H, Spruceanà;
o tamanho mínimo da cápsula e das sementes, em B. camporum.
Um bem evoluido disco, embora variável emt.amanbo e forma,
é observado em muitas especies (BmtluuniaM, virúlil", JJSIIC -
(lora, Spruceana e minor); sua ausência ou u,.o a rudi-
mentos verifica-se em guianmsi8 e twa,iliemi8. A: eõ "a é as
propriedades do latex variam para. cada es • de dé-
terminados lim e&,mas falttuD ~.:~. ~~.i..:;l.t;:,
respeito.
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pletos; capsWa é sementes em geral pequ\mas para o gênero,
mais raramente m-edianas, a eapsula trigástriea com 08 car-
pelos muito salientes, sua deiscência violenta 8 completa
(nênhulntÍ pà1"te fica aderente ao pedüneule}, - Da. Guiana
holandês-. -ao Noroeste do Estadó do Ma.ranhi , (alto Pindaré
e alto Turiassú)~ e da zona florestal próxima. do Atlântico ao.
eop6 dos Andes, indo para o Norte até o Sul de Venezuela 6
para o Sul até o Nordeste da Bolivia e o Departamento de Püno,
Perú. Habita a mata das terras altas, porém de preferêneia
lugares pantanosos. Os. nomes vulgares de maior uso são-:
seringueira vermelha ou s. amarela (Pará), ser. itaúba (Alma;-
zonas), ser. maúba (Purús), ser. da terra firme (Rio ~eira).;
na parte ocidental do Amazonss, algumas á.rvores muito gran-
des mas COJIl folhas muito pequenas aão conhecidas pelo nome
de "orelha de~". Ditos nomes. são aplicados a quaisquer
.variedades da ~ie.

F!JrrnJJ típica: Folhas membranoses até subcoriá.ceas,
tem margem saliente, 8labérrima.s; llores masculinas- obtUsas.
ou, m.ais l'ái'amente, curtameIi1e acuniin8.das; anteraa cinco, em
verlicilo reguiar; capsuJ8. e sementes péqttenas, estas com
muitas estrias pequenas prevalecendo 9Ôbre 8.8 manChas gran-
des. - Parte oriental da híléía, para o Oeste até o Madeira e
Rio Negro. - Inclue H. colUna Huber, criada sobre especimens
com botões florais bastante acumínados, por mim coletados na
Serra de Parintins.

Especimens colet&dos nas proximidades de Belém, Pará
(D.'UckenOS), têm as margens dos loliolos em ligeiro relevo
quasf eomo n& oor. mara.inata; porém suas sementes em nada
diferem. das da ferma típica da especíe, Especilll8D.8.~
lbantes mas só oom intIorescências novas e sem sementes foram
ooletados na parte amazônica do Estado do Maranháo (Rio
q&rú afluente do AJltoPíndaré, Fróes I .A.N.20.340 e 20.343).
Talvez forma interIJledia entre guianensi8 ti Ioa e varo mar,..
ginata.

Var. margifUJla Ducke: F.olhas subcoriáceas até coriáceu,
sempre com as maf'~ em relevo na página inferior, glabér-

rimas; botões masculinos IrtKfllenteID.entesubacuminadoe, sn-
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leras cinco em vertíoílo regular; capsula e sementes lr~uen-
temente\,8.té tamanho médio. - Baixo Rio Negro, .médio Rio
Urubú, OfLixoRio Nhamundá; ocorre às vezes em capoeiraaJ

em individuos ferteis embora só com poucos metros de altura.
- D.escrevi esta. ariedade a pPiAcipiQ como especie ubba",
susestionado por Huber e Ule que dela só eoilheciam folbas
• sementes. .

Varo occidentalil Ducke: Folbas membranosu até ooriá-
caeu, sem margem elevada, glabérrimas ou eom pubescência
muito escassa; flores masculinas 8 1188,'anteras nlo
raramente em vt'rticilo irregular (ins is baixa
que a dB8v tiUtÍ'a&4) ; capsuüt é 8IlWlWa
estas com núi nmêfO reIati tJeqUeno ree~_Çp~1l
com aJg\lI:ópá em escuras. ---
dGeste,.é Oéste da 6iléf&, do médio curso do lle,deira ao Soli-
m&s e AoiaZoIW5 peruano (Iquitos, colo Baldwin).

Varo lutea [Bth.) Qucka et Schulles: Botões florais mas-
culinos distintamente acuminados; o verticilo das QDteras é
sempre irregular, a o número das ditas, normalmente 5, é não'
raramente de 6. Folhas glabérrimas. Capsula Dio essencial-
mente diferente da variedade precedente; sementes pouco- co-
nhecidas. - Bacia fluvial do Alto Rio Negro e parte amazônica
da Colombia.

Fdrma p.;.lo,ula Dueke .distingue-se da variedade prece-
dente 8'Ó~nte pela ligeira pílosídsde dos loUolos novos. CapsuJa
e sementes com.o em varo QCcidentalis, mas a cor das poucas __
mentes que pude coletar é outra. Parte Sudoeste e Oeste dá
biléia (Acre, médio Purüs, Solímões, baixo Içá.)

H. peruviana LechI. = H. hue« varo peruviana (úchl.),
Remsl. diãtínguír-se-ía de lutea, segundo o último autor, sQmeDte
pela. ausência de U$ estilete bem evoluído, caráter destituido de
valor na sistemática do gênero. H. cuneata H.uber seria, sesundo° seu autor, idêntica à pe7'Uviana cujo nome n~ seria~.ucto
por já ter sido empregado por Aublet como i~o ~ R.
~. O tipo (d~ herbário) da cune_ é DO tamto-
rÜt e-. állVore introduzido. no jardim de Mu,seu~ nunca
ehetou • florescer; pelo aspéCto das folb! eIfl ~ia 88l"
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atribuída a uma -das formas de H. g. "Mo occiàentali8, com to ..•
Iíolos estreitos. ()ut.ras mOrés, tratida:s posteriormente do lM-
dio Puros 'S6b idêntico nome e qwr igualmente permanecem
estsreís, parecem-se com uma l:Qrm.a;aaxnesma. occidentalil CODi
foUolos lrírS'Q'S,por mim oliJpmb Jí Certo é sóm.ente
que cu~.é id!ntica a uma _ ~e; da IIuV.mBft8tt,
déveI'ldo o seu nome 8à'r relegacW à $tégoria dOs $in~nimos
(no meu trabalho ebl Arq. Servo FJOr2: ~ (.3) ~5\~J1O'rne
fm indevlda.menté posto em destaquef em letl'aS ~, ;po~
um êrnó da. PéVisão feita na minha ausência).

H. apiculata BailI. = H. lutea varo apiculata (BanI.) 11.
Arg., do alto Rio Negro venezuelano, e H. Fo:rii Hnber, do 19a..•
raparaná afluente do Putumayo '(Oolombía), serão possi"\Tel-
mente idênticas e representariam nesse caso uma variedade
geográfica propria do extremo noroeste- da hiléla, caracteri-
sada pela totte pilosidade dos folimos; e... qlabrescens Huber,
do Putoinay.o, seria uma transição daquela para a -lutea; comum
(glabril). Natt vi éspéeímens de apiculata, e o material tiproo
de P031ii e gloJif-esc8fl8 é. escasso; n.ovas coleções serão nece&--
sárias para determinar o valor déMes noltles.

2. H, Benthamiana M. A)'g. -- Est& eflpécie tem uma
área que abrange aproximadamente a qlliirbt parte noroeste da
hiléia; ela é variável, porém menos que guiarumsÍ8, e não tem,
eome aquela, tendência para formar variedades geográfioas.
Oaractéres botânicos principais: Porte em geral mediano, com
tronco dilatàdo na base e fortemente adelgaçado no alt{l~ ca.scá
variável em dureza; latex branco ou lev,etpde ~o, mais
ou menos abundante; folhas em posição ttmis ou menos hon"on-
talt fQlioloa-em «eral spOOol'Íáéeos, la~-os c6n; ponta curia, •
baixo revestidos de pêlo. (normalmente ~lvo porém 16
mente braneacento ou misto das duas oõres), tiat~ C8."SOtJ
glabros ou subglabros; flores amarelo pálido até amarelo par-
dacento (jUasi àlaranjado, as masculinas sempre acuminadas,
COID! 6 ou 7, raramente 5 'ou 8 a 9 anteras num. verticilo irre-
gular ou dois incompletos, e com disco bem. evolllido e em
geral de pontas comprídes: oepsula pequena para o- gen~
CWl oarpelqs tnuito salienies, iJua deisoênoia total e YÍ~_;
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_____ Limite da área de B. brasilienBÍI
_ _ _ Limite da área de outras espécies do genero Het)64

• • • • Limite da á!"e8 de B. Benthamiano
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sementes relativamente pequenas, muito escuras devido às nu-
merosas manchas. Extremo noroeste do Pará (alto Trombetas
e Nhamundá); Norte do-Estado do Amazonas, para o Oeste até
os afluentes Midentais do Içá, para o Sul até inclusive os baixos
cursos dos afluentes meridionais do grande rio, do Madeira (.)
ao Jandiatuba; Sul da Venezuela (para o Norte até a ilha Raton,
na região das cataratas do Orinoco) ; parte amazônica da Co-
lombia, para o Oeste até o médio curso'do Putumayo, para. o
Noroeste até inclusive o Rio Vichada (segundo Spruce). A
indicação da H. Bcnthamiana no mapa geral de W. S. Schurz e
outros, para os afluentes esquerdos da parte .leste do baixo
Amazonas paraense, é errônea. - Inclue 'H; Duckei Hnber que
é um dos individuos (em toda parte frequentes) com botões
masculinos um pouco menos compridos o

É esta a espécie que fornece a borracha boa da Venezuela,
segundo todos os informantes desde B. Spruce até Llewelyn
Williams ("Tropical Woods" 68:34 (1941) o Na Colombia se-
gundo Schultes ela fornece um produto só Iígeiramente infe-
rior ao da H. brasiliensie. No Amazonas brasileiro, as árvores,
bem evoluidas e que dão muito latex são conhecidas por "ser.
chicote" (algumas vezes "pescoço de veado"); as outras por
li sero torrada" o •

Forma subglabrifolia Ducke, com folhas subglabras ou ín-
teíramente glabras, aparece em individuos isolados no meio
de árvores do tipo comum (com folhas pilosas) o Encontrei-a
perto de Manaus e no baixo Rio Negro (Acajutuba e Barcelos) o

Forma caudata Ducke e [, obtusiloba Ducke, conhecidas
numa só 'árvore da primeira e duas da segunda, podem ser for-
mas individuais da espécie ou híbridos desta com H; Spruceana,
à qual ambas se aproximam pelas folhas, e a segunda além
disso pelos lóbulos obtusos e curtos do disco. Boca do Apuaú,
baixo Rio Negro. - Forma Huberiana Ducke: espéeimens com
5 anteras, provenientes duma árvore baixinha e que a principio
tomei por especie nova. A árvore típica já foi destruida, porém

(' ) Rio Arauá afluente do baixo Aripuaná, tr... ...~cimens reeebidoapelo eDIto·
•• rônomo Caetano Cabral, dois dos quais •••tereis, o, terceiro flo~ero.



Ao Ducke - Novas conto para o conhee. das seringueiras i3

sobrevivem do mesmo grupo algumas árvores cujas flores apre-
sentam comumente 6 ou 7, menos frequentemente 5 anteras o

3. H, rigidifolia (Btb.) M. Arg. - Distingue-se, de uma
Benthamiana de folhas inteiramente glabras, pela consistencia
rigidamente coriacea das mesmas, como não se observa em ou-
tra espécie deste gênero; a margem dos foliolos é mais forte-
mente revirada que em guianensis varo marginata; as folhas
acham-se, segundo Fróes, em posição mais ou menos reclinada;
as flores masculinas são mais longamente acuminadas e mais
estreitas que em qualquer espeoímen de Benthamiana, por mim
visto. O material coletado por Fróes concorda plenamente com
um velho especimen da coleção típica (Spruce 2627): conser-
vado no Museu Paraense.

H. rigidifol~ parece ser restrita a uma area geográfica li-
mitada dentro da dilatada região das li catingas" da bacia su-
perior do Rio Negro. A já mencionada coleção típica foi feita
na catinga de Ipanoré ("Panuré" segundo Spruce) no médio
Uaupés, e durante pouco menos de um século nenbum dos bo-
tanicos que visitaram a regiãe conseguiu encontra-Ia, até que
R. L. Fróes, no ano passado, a redescobriu no mesmo rio
porém mais em cima (Jauareté, fronteira do Brasil com a 00-
lombia, I.A.N o 21253, florifera em outubro de 1945). &utras
árvores foram encontradas pelo mesmo coletor na região de
catingas do Rio Issana perto da confluência do Rio Ouíart nas
visinhanças da Serra Tunuf (I.A.N. 21401), e no lugar Ira-
raruca no médio curso do mesmo Issana (I.A:.N. 21394); 08
especimens conservados no Instituto Agronômico acham-se em
estado esteril, com restos da coluna central da capsula pre-
sentes num dos mesmos.

)lestos de valvas d'uma capsula e uma semente velha
foram aí colectados. A semente lembra em tamanho e forma
a de pauciflora típica; 8; cõr já está bastante apagada.

O latex de todas as árvores observadas por Fróes era branco.

Os espécimens por mim coIbidos em 1905 em Barcelos, bai-
xo Rio Negro (Herb. Amaz. Mus. Pará 7026) e que Huber dís-

I
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tribuiu como rigidifolia, são Benthamiana varo subglábrifolia
com fQlhas perfeitamente glabras.

4. H. brasiliensi.s M. Arg. - A menos variável das espe-
cies de larga distribuição, a qual abrange quasi todo o Sul da
Amazônia, para onde ela é tão característica quanto o é H.
Benthamiana para o Norte. Oaracteres botânicos principais:
Porte grande, tronco cilindrico com base levemente dilatada,
casca fina, latex branco e muito copioso; ramos principais
acentuadamente ascendentes, mas folhas reclinadas; foliolos
m:embranosos, glabérrimos, com ponta comprida; flores ama-
relo muito pálido, os batões masculinos longamente acuminados,
anteras 10 em dois verticilos regulares, disco nulo; cápsula em
geral de tamanho mediano para o gênero, seus car:pelos não
tão salientes como em várias outras espécies (guianensis, Ben-
thamiana, pauciflora), sua deiscência completa e violenta; se-
mentes (muito variáveis) em geral entre mediocres e bastante
grandes, com manchas escuras grandes e-não muito numerosas.
Al área geográfica abrange os vales dos afluentes meridio-
nais do Amazonas (inclusive o Solimões) brasileiro e peruano,
do Xingú ao Ucayali (ou Hu Uaga?), penetrando segundo
Hoehne nos altos cursos dos formadores do Rio Paraguai; as
terras altas entre Xingú e Madeira até Mato Grosso; o estuário '
amazônico e os cursos inferi'ores dos seus afluentes inclusive o
Araguarí e o Amapá, ao Norte (no Jarí, também o curso médio,
ao menos até acima da segunda cachoeira); ambas as mar-
gens do Solimões incluindo uma estreita faixa ao Norte, a qual
penetra nos cursos superiores dos rios Jaú e Uniní, afluentes
da margem direita do baixo Rio Negro. Essa área reparte-se
sôbre o Pará, Amazonas, Mato Grosso e Acre, no Brasil; UIIl8l

grande parte do Nordeste da Bolivia, para o Sul até 16.0 de Ia-
titude; o Perú amazônico até o Itaya e o Ueayali (e talvez o
Huallaga) ; o "Trapezlo" do Amazonas colombiano (somente nRA
beiras do Rio Amazonas e dos seus afluentes) .

Varo subconcolor Ducke (= H. nitida M. Arg., segundo
Schultes): Reconhece-se pelas folhas, em baixo quasi tão verdes
quanto em cima (embora não lustrosas COID!O as da viridil).
Descrevendo esta variedade, fiquei na dúvida se não seria mera-



A. Ducke - Novas contopara o eonhec. das seringueira, tI)

mente "de herbário", pois dispunha apenas de dois espécimens,
colhidos perto de São Paulo de Olivença (Rio Solimões) e
numa plantação em Porto Velho (Rio Madeira); Schultes, no
entanto, descobriu grande número de árvores no interior de
Leticia (Amazonas colombiano), e eu a encontrei nos arredo-
res de Iquitos onde ela é frequente nas matas inundaveis ao
redor das bocas dos rios Nanay e Itaya . Todas as arvores de
H. brasiliensis que examinei nos arredores daquela cidade per-
tenciam a esta variedade; as que vi em Ramón Castilla, na mar-
gem direita do Amazônas peruano, representavam a forma
típica da espécie.

Varo (ou forma) Randiana (Huber) Pax: Huber, ao des-
crever esta planta, atribuiu-lhe valor de espécie, a qual dife-
rlria da brasiliensis por foliolos mais laneeolados, pelo ovário
glabro e com. pequeno estilete, e -pela cápsula menor e com
earpelos mais salientes; no entanto êsses caracteres, na atual
situação da sistemática do gênero Hevea, nem nos autorizam
a supor que se trate de uma variedade estável. A árvore tipo;
obtida de uma. semente de procedência ignorada, permanece
única.

5. H. 1Jiridis Huber. - Largamente dispersa pela metade
ocidental da hiléia, porém restrita a certos pontos, em geral em
mata de porte menor. Caracteres principais: Árvore que rara-
mente pasáa de altura mediana, com tronco cilíndrico pouco
espesso; latex branco ou amarelado, segundo alguns informan-
tes aproveitável para borracha, porém segundo outros viscoso
e imprestável. Fácil de reconhecer pelos foliolos bem verdes
e igualmente lustrosos em ambas as superfícies; quanto ao
mais, proxima de pauciflora. Folhas glabérrimas, mais ou
menos reclinadas; foliolos membranosos até subcoriáceos, me-
dianamente largos e acuminados ; flores amarelado muito pá-
lido, os botões masculinos obtusos, o disco bem evoluido, e
vulgarmente 10 anteras em dois verticilos regulares; cápsula
menos fortemente trigastrica que em guianensis, Benthamiana
e pauciflara, por serem os carpelos menos salientes; deiscência
completa e violenta j sementes mais quadradas e mais claras
que em Benthamiana. As flores femininas têm o torus hasal
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um pouco alargado, embora não tanto quanto em U. minoro -
No Amazonas brasileiro, até agora só observada no baixo Ma-
deira, no alto Rio Negro e no Solimões, em pontos isolados;
mais frequente nas partes amazonicas do Perú e da Colômbia.

Varo toxiccdendroides Schultes et Vínton: Arbúsculo ou
arbustinho de poucos metros! distinto da forma típica da es-
pecie pela redução do tamanho de todas as suas partes e pelos'
foliolos firmemente coriáceos; latex, segundo Schultes, de bOa
qualidade (embora não aproveitavel devido ao pequeno porte
das plantas), em: contraste com o da viridis típíca, o qual,
segundo o mesmo autor, é sem valor. Colombia: montes are-
nítieos nas bacias dos rios Uaupés e Apaporis, em formações
que parecem corresponder à "catinga" do alto Rio Negro ou
a certas "campinas". Ver R. E. Schultes: Plantae Colombianae
VIII, Caldasia 3:25 (1944); 'lbe genus H,evea in Colombia, Bot.
Mus. Leaflets, Harvard Univ. 12 n.O 1 (1945).

Schultes em seu agora citado e interessante trabalho com-
para H. viridis varo toxicodendroides com H. camporum, su-
pondo-lhes uma certa afinidade. Ao meu vêr, porém, não
existe tal afinidade, mas antes um certo paralelismo: H. cam-
porum, pelo aspecto das folhas, poderia eventualmente ser
uma forma, reduzida em todas as suas partes, da H. pauci-
flora varo coriacea, tal qualmente o é toxicodendroides em re-
l~ção lã viridis tipica. Ambas são arbúsculos de campinas
abertas, com folhas coriáceas e frutos mínimos para o gênero,
mas nenhuma outra semelhança há entre as duas (as folhas
da camporum são, como as da pauciflora, pálidas e sem lustre
na face inferior).

6. H. pauciflora (Spr. ex Bth.) M. Arg. - Dispersa
pelas partes Norte e Oeste da hiléia, em matas de porte me-
diocre ou menor de serras e na "catinga". É muito variavel
e não está ainda, bem estudada ~ os pontos onde ela ocorre
acham-se na maioria em zonas não ou escassamente habita-
das em que os botânicos não teem permanecido bastante tempo
para obter material florífero e frutífero do mesmo indivíduo
vegetal. Caracteres da especie: Árvore mediana até bastante



'.('&nr4'er QJl, nUJila variédade, frequentemente pequen&; 1lo1'é8
pelado pálido; botões masculinos mais ou menos obtusos.

eüsuo. ~larm.ente desenvolvido embora variável na. forma.
normalmente 10 anteras em dois vertioilos; ovario sedoso ou
glabi'o; eapsula fortemente trigastrioa, com deisoencia com-
Pleta e violenta, muito variavel no tamanho; sementes lem-
brando em forma e uôr as de viridil. Na parte brasileira da.
sua área geográfica pudemos até .agora. observas duas varieda-
des apttrentemente bem distintas:

Forma típica: Arvore bastante gran~ com.ironoo robusto,
oilindrico; folhas em posição h izontal reoIi-
nadas, foliolos largos, melQhrailosos, glabérrfriíOat ~lIa do
tamanho da de H. l'Jradlieub. ~ s,rioeo-piloso {n'O tipo
coletado por Spruce) ou glabro (f. leiogyne Duoke, espéoimens
eoletados no Morro de São Gabriel e.na Serra Oabaeí, por mim
e por Fróes). Latex branco; vi uma ou outra arvore com
siI1&is de antigo oorte. - Alto Rio Negro e seus afluentes
Uaupés e Issana, e Sudoeste da Guiana britaníoa (Rio Potaro).

Varo coriacea Ducke: (= H. humilior Duoke): Arvore pe-
quena ou mediana, com tronoo cilíndrico em geral de pouco
diâmetro; lat~ brancaoento, escasso; folhas subcoríéceas ou
cor.iáceas, glabérrimas, em posição horizontal ou nalguns casos

:,_~'~, mais estreitas que na forma típica; oapsulas ima-
-itl1.j"'~.llhadas, as mesmas e as. sementes constantemente
menores que DIlfIUela. - No Brasil, frequente na "oatmp" do
alto Rio Negro onde Fróes e eu a encontramos de ~
até o Oueuí, Uaupés e Issans, e na do Solimões llO8 arr8(lo.res
de São Paulo de Olivença; em parte alguma vi árvores corta~
para a -edração do latex. Na Oolombia, Sebultes a eneon1rou
na bacia do médio. Gaquetâ (não oo~da). No alto Rio ~~esro.
vi árvore desta yarledade para alá da fronteira do. Braail,- em
terras da. Ven~aUela.e Oolombia. Quanto à paudf.loJ'a..ooletada
por Llewelyn Williams no alto Orinoco .(~ Batón;- :v~
suela, em frente à boca do Rio Viohada), ~ autor aio indi .•
oou se se tratava da forma tipica o da tltIr. ~; u é.rv~
res nio eram eortadae por ser o la.teXviscoso 8 não utllisave1.1
No Perú, ti. presente variedade (unica ali observada) é frequente

•
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B cORfusa Hemsl., primeiramente detda4~Ia'~t~".ift'à'(fiJ"'.
como espeeíe autônoma porém mais tarde reinte8radl •.~a _.,__ L

por seu próprio autor, aproxima-se da varo coricctIG :tem
revestimento piloso mais forte nas inflorescêneias & ~

vezes algum pêlo nas folha.s. Guiana britânica (Essequibo e •
.Mazaruni). ~ ão sei se oenvêm mantê-lá como variedade, ou
incorporá-Ia à .,ar. coriacea; vi apenas espécimens de herbá-
io e não pllw.;\ta$ vi as, e nada sei do porte das árvores nem

do seu latex:.

H. fIJJludosa U~e, só conhecida na coleção típica, teit.a pOI!
seu .autor em matas pantanosas dos arredores de Iquitos, mostra
muita afinidade à pauciflora varo coriaclltJ, m.,p.sditere pelos
pedicelos floríferos alongados (os mais compridos que já ví
em H8vea) e pelo porte elevado (ir. a ao m.) , Os loliolos
dos espécímens floríferos são alongados e estreitos; segundQ o
autor, os dos ramos estereis são muito diferentes, muí maio.-
res e sobretudo mais largos..... duma
~ore tirada. pelo autor da eSP,.eCieé ~ ••

ff, o mesmo Huber nessa ostr8.lll
~ição e ta., 'O que 1 uno1aum caráter diferencial aa.
primeil'à"Ordem se t~os a certeza de que a árvore foto-
grafada foi teàJ.menle. páludos& (Ule não deixou dito se era a
árvore típica ou ctutr'o mdi . uo, atribuido à mesma especie
porém com possível efl8$D.O). Eu mesmo- encontrei, nos arré-

(-) Coletel r_temeate. lia ~ ~ boDa_1*Ii_ ~. da variaa
___ 4iItado fIorU_ • frat.ff_ (Da•• 1'1'1.). AcracIIIIo ao ••••••••• _
_ KaaoeI Ptlla AltIrria o ialbo aaaiIio pHBtacIo _ ~ li .••••

""'. DUfA taDJio ~ .••••••• 1bDitado. •••• o _tIdIIl ••••••. ~~~_
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dores de Iquitos, Heveas novas com folhas erectas e foliolos
lanceolados, e essas plantas foram por Huber atribuidas à
H. paludosa; em data recente, porém, tive oportunidade de
examinar especimens floriferos, com folhas semelhantes, cole-
tados pelo genetícista Baldwin nos arredores de Iquitos e que
eorrespondegi perfeitamente à H. guianensis varo occidentalis.
Em virtude disso, H. paludosa permanecerá duvidosa, até que
novas coleções provenientes de mais de uma árvore forem
feitas (.).

7. H. camporum Ducke: Inconfundível pelas dimensões
pequenas dos frutos. A única semente até agora conhecida mede
f f x 7 x 6 mm; ela é, portanto, bem menor que as sementes
menores encontradas na H. viridis varo toeicoâendroides as quais
medem f3 x 10 x 9 mm. (Schultes o.c.). Quanto à afinidade
com as espécies restantes do gênero, o aspecto das folhas faz
pensar em pauciflora varo coriacea, e por isso não está excluida
a possibilidade de que camporum seja uma forma anã daquela,
como o é toxicodendroides em relação à viridis típica (•• ) .

8. H. Spruceana (Bth.) M. Arg.: Esta especie parece ter
sido até agora observada sómente na Amazônía brasileira, entre
a boca do Içá, afluente do Solimões, e o Rio Maracá, pequeno
afluente esquerdo da foz do Amazonas. Caracteres principais:
porte relativamente baixo até mediano; tronco robusto, na base
.dilatado quando em condições normais; latex branco, até hoje
não utilizado; base dos raminhos últimos COmescamas fortes e
persistentes; folhas horizontais ou pouco reclinadas, foliolos
suboortáoeos, largos com ponta curta, em baixo revestidos de
pêlos brancos abundantes ou escassos, raríssimamente subgla-

, I
(• ) Al'xlJiadopelos distintos _enheiros agrônomos da Granja Agricola do Go-

_no em Iquitos (sob a dir~ do engenheiro ReynaJdooCrespo).emproeendivarias
exeursões às matas pantanosas dos arredor... daquela capital. porém nio conseeui elu-
4idar •••ta qu•••tio. As árvorea mais altas da puaciflora que vm-. nio alean~vam
:aO metros.

( •• ) Nas campinas arenosas que aparecem no meio da floresta amazônica. oeor-
_ formas anãs de váriaa árvor••• que atingem porte elevadona mata. O caso má
tlpieo que recordoé o da "sorva pequena" do Amasonas.c.._ 1ItiIiI. DO campoarenoso
de Borba em euja parte central ela aparece em forma de arbuaculo de mem""de dois
aekos. aumentando de tamanho na periferia do C8mPO e eonatituiDdoárYoreede 15 e
••• mekcIa na .wnba mata ~.
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bros; flores na metade basal pardo vermelho, os botões mas-
culinos mais ou menos obtusos, com um disco de lóbulos bem
evidentes, e anteras do número normal de 10 m dois vrticilos
regulares; cápsula a mais volumosa do genero, quasi elipsoidea
por ter os carpelos mui pouco salientes, sua deiscência súbita}
porém incompleta deixando as valvas presas ao pedúnculo; se-
mentes (as maiores do gênero) compridas, com a face ventral
percorrida por uma quilha longitudinal, com manchas escuras
grandes e numerosas. Inclue H:. discolor (Bth.) M. Arg. que
é um mero sinônimo. - Habita margens profundamente ala-
gáveis, de preferência em cabeceiras de lagos e rios lentos.

Varo similis (Hemsl.) Ducke pertence certamente a Spru-
ceana, porém não se sabe se é variedade geográfica ou (o que
é mais provável) individual. Até hoje só encontrei uma única
árvore que pode ser atribuída à dita variedade, mas que em
alguns caracteres se mostra intermediária entre a planta des-
crita por Hemsley e a Spruceana comum. Caracteriza-se por
folíolos ovais e densamente pubeseentes. A planta da minha.
coleção é do baixo Japurá; o espécimen tipo, de origem
ignorada.

~. H. minor Hemsl. (sinônimos: microphylla UJe inclu-
sive varo maior Pax). - É esta a especie que mais se distingue
entre todas; ela é sómente conhecida na parte ocidental do baixo
Rio Negro e no Cassiquiare. Caracteres botânicos principais:
porte baixo até acima de mediano, tronco na base mais ou
menos dilatado; latex branco, raramente utilísado rIolhas re-
clinadas ou horizontais, glaberrimas, pequenas e sobretudo es-
treitas para o gênero, e com ponta comprida; flores amarelo
pálido longamente aeuminadas, as femininas na base com torus
dilatado muito ev.idente, as masculinas normalmente com tO
anteras em dois vertieilos regulares e disco de 5 glândulas
acuminadas; cápsula piramidal aeuminada, com quilhá dorsal
nos três (ou frequentemente só dois evoluidos) carpelos, oo-
riácea (não lenhosa), sua deíscêncía lenta, retorcendo-se as
valvas que depois de secas permanecem no pedúnculo; sementes
ovoides ou mais ou menos quadrangulares, com manchas escu-
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ras abundantes. Vive em lugares profundamente alagáveis, sen-
do frequente nas ilhas baixas entre Barcelos e a boca do Pa-
dauirí. Dois nomes vulgares aí em uso ("ser. barriguda" ou ser.
tambaqui") são os mesmos que se aplicam à H. Spruceana;
apesar de não haver a menor semelhança. entre as duas especies,
exceto o entumescimento da base do tronco ;um outro, ser.
sarapó", é proprio da presente cspecie (*).

(* ) ••••rapó" é o nome de um peixe. e as c&psul811ponteagudas de H. __
lembram a cabeça do dito.peixe (inf6rmação de R. L. Fró•• ).



NOMES DAS ESPECIES, VARIEDADES E FORMAS,

E SINôNIMOS

(os das especies atualmente considerra,das "bôag"
estão grifadas)

acreana : H. brasiliensis f. acreana Ule. - Forma individual.
angustifolia: H. brasiliensis f. angustifolia DIe. Forma individual

ou fase de evolução.
apieulata : H. apiculata Baill. = H. lutea var. apiculata M. Arg.,

provavelmente = H. guianensis, variedade (da afinidade de varo
lutea) .

Benthamiana M. Arg.
brasiliensis M. Arg.
camporum Ducke.
csudata : H. Benthamiana f. caudata Ducke. Forma individual, ou

talvez um hibrido.
collina Huber = H. guianensis típica, espécimens com botões florai8

,masculinos subacuminados.
confusa: H. confusa Hemsl. 1899 = R. pauciflora Bemsl , 1901 =

? H. pauciflora var. coriacea Ducke.
eorfaeea r H. pauciflora var , coriacea Ducke.
euneata: H'. cuneata: Huber = H. guianensis var , occidentalis ou

H. guianensis var , lutea f. peruviana. Espécfmens estéreis.
discolor: H. discolor (Bth.) M. Arg. = H'. Spruceana.
Duckei H'uber = H. Benthamíana tipíca, espécimens de herbário com

botões florais masculinos menos acuminados.
Fo%ii Ruber: provavelmente H. guianensis, variedade (da afinidade

de var , lutea).
glabrescens Rubor: provavelmente H. guianensis, variedade (da afi-

nidade de var , lutea).
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gracilis Ducke = R. guianensis X R. Benthamiana.
tluianemis Aubl.
Hiuberiana Ducke = H. Benthamiana f. Ruberiana Ducke ..
humilior Ducke = H. pauciflora varo coriacea Ducke.

, janeirensis M,. Arg.: espécimen de herbário, duma R. braailíensis
cultivada no Rio de Janeiro.

latifolia: R. brasiliensis f. latifolía Ule . Forma individual ou fase
de evolução.

leiogyne: H. pauciflora f. leiogyne Ducke. ,
lutea: R. guianensis varo lutea (Bth.) Ducke et Schultes.
maior: R. microphylla var. maior Pax, = R. minor Hemsl ,
marginata Ducke = R. guianensis var. marginata Ducke.
membranacea M. Arg. = H. pauciflora (Bpruce ex Bth.) M. Arg.,

típica.

minor Remsl.
nigra Dle = Ir. guianensis Aubl., provavelmente var. occídentalis

Ducke.
nítida M,. Arg. = brasiliensis var. subconcolor Ducke (segundo

Schultes) .
obtusiloba: R. Benthamiana f. obtusiloba Ducke. Forma individual,

ou talvez um hibrido.
occídentalís : R. guianensis var. oceidentalis Ducke.
paludosa Ule : provavelment.e H. pauciflora, variedade '(da afinidade

de varo coriacea).
pauciflora (Spr. ex Btb.) M. Arg.
peruviana Aubl. = H. guianensis AubI.
peruviana Lechl , = R. Iutea var. peruviana (Lechl.) Heh1sl. :a::: B.

guíanensis var. lutea f. peruviana (Lech 1.) Ducke.
pilosula i R. guianensis var. lutea f. pilosula Ducke.
Randiana: H. brastlíensís varo ou f. Randiana (Huber) Pu.
rigidifolia (Bth.) M. Arg.
aímilís : H. Spruceana var. ou r. similis (Hemsf .) Ducke.
Spruceana (Btb.) M. Arg .
•ubconcolor: R. brasiliensis var. subconcolor Ducke ,
8ubglábrifolia: R. Benthamiana r. subglabrifolia Ducke.
micodendroides : R . viridis var. toxicodandroides Schultes eL

Vinton.
'ridentata: H. Spruceana t . &.ridentata Huber. Forma individual.




